CAPITULO 4

AULA EXPOSITIVA 

INTRODUÇÃO


Talvez não exista uma técnica de ensino ao mesmo tempo tão utilizada e tão criticada quanto a aula expositiva. 


Se pudéssemos realizar uma pesquisa de âmbito nacional, no Brasil, sobre técnicas de ensino, uma hipótese que levantaríamos com tranqüilidade é a de que talvez a aula expositiva seja a técnica de ensino mais empregada do lº ao 3º graus.


Mas na mesma proporção em que é empregada, é também alvo de muitas controvérsias por parte dos especialistas em educação. Assim, alguns defendem os seus uso principalmente na apresentação de um conteúdo novo, para motivar os alunos a estudarem determinados tópicos, para dar a visão global de um assunto, para esclarecer conceitos e ajudar os alunos a discriminar e integrar elementos cognitivos (Carvalho, 1976). Outros a criticam pela passividade que acarreta nos alunos, pelo privilégio dado ao papel do professor e por visar à aquisição de conhecimentos e à compreensão deixando de lado níveis mais complexos como aplicação, analise, síntese e julgamento.

 
Portanto, diante deste quadro em que esta técnica é defendida e rejeitada, acreditamos ser necessário um estudo mais aprofundado que possa fornecer subsídios aos professores, educadores, especialistas em treinamento, etc., que pretendam utilizá-la de uma forma adequada.

 
O objetivo deste capítulo será procurar compreender Os processos psicológicos que durante uma exposição ocorrem no aluno e entre este e o professor, tendo em vista tornar a aula expositiva mais eficiente.

II. CARACTERIZAÇÃO

  
Para que possamos compreender o verdadeiro significado desta técnica de ensino, inicialmente, será conveniente estabelecermos uma comparação com a aprendizagem por descoberta.


A aula expositiva consiste numa preleção verbal utilizada pelos professores com o objetivo de transmitir determinadas informações a seus alunos. O conteúdo a ser aprendido é apresentado ao aprendiz na sua forma final e a tarefa de aprendizagem não envolve nenhuma descoberta independente por parte do estudante. O que se exige dele é que internalize o material que lhe é apresentado, conhecendo-o e compreendendo-o, tornando-o assim disponível para um futuro uso.

 
Por outro lado, uma das características essenciais da aprendizagem por descoberta é que o conteúdo a ser aprendido não é dado, mas deve ser descoberto pelo aprendiz antes que ele o internalize. A primeira tarefa é descobrir algo, por exemplo, qual de dois caminhos conduz a um objetivo, a natureza precisa de uma relação entre duas variáveis, os atributos de um conceito, etc.

 
Esta primeira fase da aprendizagem por descoberta envolve um processo bem diferente daquele que ocorre com a aula expositiva. Na. descoberta, o estudante deve organizar um conjunto de informações, integrá-lo com o que já existe na sua estrutura cognitiva e reorganizá-lo a fim de que possa criar um produto final ou descobrir uma relação ausente. Depois que esta fase é completada, o conteúdo descoberto é internalizado do mesmo modo que numa aprendizagem receptiva do tipo da aula expositiva (Ausubel, 1965). 
Uma outra característica da aula expositiva é que  a participação do professor é sempre dominante, embora possa variar bastante em nível e intensidade — vai desde a exposição dogmática, que se apóia no princípio de que aquilo que o professor diz é verdade, cabendo ao aluno absorvê-la sem qualquer questionamento, à ex posição dialogada, em que o aluno é convidado a participar, comentando, exemplificando e completando as colocações feitas pelo professor (Balzan, 1977, p. 54).


No entanto, se, neste processo de ensino, a participação do professor é predominante, isto não quer dizer que o aluno não desempenhe um papel ativo. Pelo contrário, só existirá aprendizagem significativa na medida em que o aluno conseguir estabelecer um relacionamento entre o conteúdo (conceitos, princípios, etc.) já existente na sua estrutura cognitiva e o novo material que estiver sendo apresentado pelo professor.


Irene de Mello Carvalho caracteriza muito bem este ponto ao afirmar:  se os alunos estiverem em estado de alerta, concordando ou discordando intimamente, procurando relacionar o que dizemos às suas próprias experiências pessoais, empolgando-se pelo que ouvem, então a exposição transforma-se em um procedimento ativo, apesar da quietude aparente dos ouvintes, pois gera o mais alto tipo de atividade: as atividades intelectuais, reflexivas, críticas (1976, p. 138).


E quais serão os processos psicológicos que caracterizam esta atividade intelectual que ocorre na mente do expositor e do seu ouvinte?


Na resposta a esta pergunta será oportuno conhecermos a posição de Hans Aebli, discípulo de Piaget, que procurou aplicar a psicologia genética à didática.


Hans Aebli (1975), ao analisar a psicologia da comunicação intelectual, começa imaginando um professor que tenha passado suas férias em Roma e na volta fale a seus alunos a respeito da “Cidade Eterna”. O que se passa nele e o que acontece nos alunos?

O expositor


Na mente do expositor surgem conteúdos objetivamente determinados: representações, conceitos e operações de pensamento.


Dentre as representações, Aebli distingue dois tipos principais:


Representação das percepções: fazem reviver em seu íntimo aquelas percepções que, totalmente ou em parte, provêm do meio ambiente e podem vir através de qualquer um dos sentidos (principalmente através do visual e auditivo). O professor em questão vê ainda, em sua frente, o coliseu, ruínas romanas, a Igreja de São Pedro, etc.


Representação das ações: nesta o sujeito se revive a si mesmo, como agente. Em Roma o viajante caminhou através das catacumbas, em Veneza pediu os remos ao gondoleiro...


Ele repete mentalmente essas ações e, sem movimentos claramente visíveis, ele executa interiormente, mais uma vez, aquilo que fez antes. E se durante a narração ele se entusiasmar muito, esses movimentos imperceptíveis poderão transparecer para a classe.


Surgem também conceitos e operações como, por exemplo, “Dureza do mármore”,“escassez de chuvas do clima mediterrâneo”, que representam elementos logicamente depurados que, em combinação muitas vezes casual, constroem o objeto. Pelo mesmo processo de depuração, as operações do pensamento resultam de representações de movimento e de ação. As operações aritméticas, por exemplo, provêm das ações com grupos de objetos. 
E, segundo Hans Aebli, esses conteúdos possuem claramente uma tonalidade afetiva e uma valorização subjetiva profunda mente individual. Isto é, o conteúdo que o narrador procura transmitir aos seus ouvintes é, em muitos aspectos, matizado pela afetividade, onde se pode ver que desejo e repulsa, excitação e quietação, tensão e distensão são, certamente, atributos funda mentais da experiência afetiva.


E ao mesmo tempo determinadas representações são consideradas como positivas ou negativas em função de um sistema de valores individual.


E como se realiza a expressão desse conteúdo mental?


Hans Aebli explica a expressão através da associação entre o conteúdo do pensamento — representações, conceitos e operações — que denominaremos de significados e as unidades da língua, os sinais.


Na hipótese de que existe na pessoa o desejo para a expressão oral, a representação da cidade de Florença, por exemplo, pode atrair a palavra “Florença”...É como se esses dois elementos, representação e palavra (reação da língua), fossem acoplados: dai o nome “associação”,”união”. Por isso, é também possível o processo inverso que se realiza no ouvinte: a palavra percebida pode chamar à consciência a representação que lhe corresponde.

O Ouvinte


Na mente do aluno ocorrem processos correspondentes aos do expositor, somente que em seqüência inversa e com as variações exigidas por essa inversão.


Inicialmente ocorre um processo de percepção auditiva da língua juntamente com muitos outros portadores de significa dos — gestos, expressão do rosto — que apóiam a língua falada. A supressão destes sinais adicionais dificultaria a compreensão. Isto justifica o fato de que ouvintes interessados, alunos ou adultos, procuram ver o orador, estendendo o pescoço, a fim de que a pessoa em frente não lhes cubra a visão.


E como o ouvinte percebe o que lhe transmite o expositor?


Segundo Aebli, o ouvinte associa aos sinais significados iguais ou, pelo menos, muito semelhantes aos do narrador. Nele se realiza um processo que, em teoria da informação, chama-se decodifica.


De acordo com este processo, os sinais da língua falada, as palavras, atraem, no ouvinte, os mesmos significados que tinham para o narrador.


Este processo apresenta um perigo: pode haver a ilusão de que é possível transmitir a outra pessoa idéias, representações e conceitos.


Ao contrário, não se deve nunca esquecer que, na realidade, o que se pode remeter aos ouvi dos do ouvinte são apenas ondas sonoras. Ele deve chamar, do fundo da sua própria alma, cada representação, cada conceito, cada operação de pensamento, e, de modo especial, cada sentimento e cada vivência de valores. Quando, no acervo de representações do ouvinte, não existem equivalentes para os sinais transmiti dos, e, sob a ação do esforço estimulado saído daquele que fala não podem ser ativadas a reação emocional e a vivência de correspondentes, não se realiza a comunicação. A ressonância fica ausente: não são despertadas as vivências de significados.


Portanto, a aula expositiva exige este tipo de participação do aluno e o seu sucesso depende de que este trabalho ativo esteja sendo realizado pelo aluno. Neste sentido, vamos pro curar sugerir nos tópicos seguintes algumas estratégias que possam aumentar a probabilidade de que o aluno esteja realizando tal relacionamento. 

III. .FASES

1.
Preparação


O primeiro aspecto a ser considerado pelo professor e: a quem se destina a aula, isto é, quem são os alunos, quais os conhecimentos que já possuem a respeito do assunto, como poderão ser motivados, que operações do pensamento dominam: análise, aplicação, transferência, etc.?


Outro aspecto refere-se às condições materiais para o desenvolvimento da aula, tais como: o ambiente físico (exposto ou não a ruídos, a posição das carteiras facilitando ou dificultando o contato entre professores e alunos) e os recursos didáticos auxiliares (quais os recursos disponíveis: quadro-negro, retroprojetor, projetor de slides, filmes, etc., e quais deles são mais adequados para o assunto a ser desenvolvido).


De posse destas informações cabe ao professor preparar-se para a aula:


—
selecionando as informações que pretende transmitir;


—
organizando a seqüência de idéias;


—
identificando e/ou criando exemplos incisivos e atualizados;


—
preparando um sumário das informações a serem transmitidas, sob forma de resumos, sinóticos, ou outra qualquer, como um material de apoio, para seu uso no decorrer da aula.

2.
Aula propriamente dita

21 - A introdução


Segundo Gage (1975) é de fundamental importância que, no inicio da aula expositiva, haja urna introdução com os seguintes objetivos:

2.1.1.
Estabelecer um clima adequado entre professor e alunos.


Para tanto, pode ser utilizada uma série de estratégias que têm por função “aquecer” o ambiente. Assim, por exemplo, o professor pode se apresentar, solicitar dados sobre seus alunos, contar uma piada, etc.

2.1.2.
Obter a atenção do estudante para o conteúdo a ser apresentado.


Para atingir este objetivo, duas estratégias podem ser empregadas:

a)
fazer suposições sobre os interesses dos alunos.


Quando os alunos percebem que o conteúdo que será apresentado se refere diretamente aos seus motivos e interesses, a aula se torna motivadora por si. Assim, no inicio da aula, o professor deve procurar relacionar o conteúdo com os objetivos do estudante, os quais podem ser os mais variados: solução para um problema intelectual, boas notas, satisfação da curiosidade, melhorar o desempenho profissional, etc.

b)
prover “dicas” que motivam.


Falar aos estudantes que as idéias que serão expostas estão relacionadas com algum conteúdo já desenvolvido e incompleto; informar-lhes a respeito da deficiência de bibliografia para estudo sobre o conteúdo a ser desenvolvido; relacionar o que será exposto com outros pontos que os alunos já tenham mostrado interesse implica em dar-lhes “dicas” que motivam a aprendizagem.


Antes do que dizer que é fácil, uma outra estratégia para favorecer a aprendizagem pode resumir-se em dizer aos estudantes, seja nas aulas expositivas ou em outras situações de ensino, que um tópico ou problema é difícil mas compreensível. Segundo Gage (1975), se o estudante for bem sucedido na compreensão de uma idéia ou solução de um problema difícil, seu auto-reforço é maior, e se ele falhar, sua perda de auto-estima será menor. Mas, se um estudante for bem sucedido em um problema que lhe foi dito ser fácil, seu auto-reforço será menor, e se ele falha, sua perda de auto-estima será maior.

2.1.3.
Expor o conteúdo essencial: os organizadores prévios


A introdução tem por função, também, apresentar aos estudantes as idéias essenciais que serão apresentadas no decorrer da exposição e aquelas noções que são pré-requisitos para a intelecção das idéias essenciais e também familiarizar o aluno com a terminologia a ser adotada.


Para atingir estes objetivos, Ausubel (1968) propõe a estratégia dos organizadores prévios (advance organizers).


Segundo Ausubel, a estrutura cognitiva existente — tanto o conteúdo de conhecimento de um indivíduo, como as suas propriedades organizacionais, num assunto especifico, num determinado momento — é o principal fator que influencia a aprendizagem significativa.


Desde que, logicamente, um material significativo é sempre aprendido em relação a conceitos, princípios e informações anteriormente aprendidos, que tornam possível a emergência de novos significados e aumentam a sua retenção, é evidente que as propriedades substantivas e organizacionais deste conjunto de conhecimentos anteriores afetam tanto a precisão e clareza dos novos significados emergentes, como a sua retenção, a curto e .a longo prazo.


Se a estrutura cognitiva existente é clara, estável e organizada adequadamente, significados precisos emergem e retêm seu poder de dissociabilidade ou disponibilidade. Se, por outro lado, a estrutura cognitiva é instável, ambígua, desorganizada, prejudica a aprendizagem significativa e sua retenção (Ausubel, 1968).


O modelo de organização cognitiva proposto por Ausubel, para a aprendizagem e retenção de materiais significativos, assume a existência de uma estrutura cognitiva que é hierarquicamente organizada em termos de conceitos ou proposições altamente inclusivos, sob os quais estão conceitos ou proposições menos inclusivos.


A medida que um material novo entra no campo cognitivo, existe uma interação com o conteúdo já existente na estrutura cognitiva, e o novo material é apropriadamente colocado dentro de um sistema conceitual mais inclusivo (Ausubel, 1965).


Aprendizagem significativa existe, então, sempre que haja um relacionamento do novo material com os elementos já estáveis na estrutura cognitiva, pois este processo de inclusividade de conceitos abrangentes, que servem como pontos de ancoragem, é o cerne da aprendizagem significativa. Caso contrário, a retenção é puramente mecânica.


Para que ocorra este relacionamento entre o conteúdo a ser apresentado numa aula expositiva e a estrutura cognitiva do aluno, o professor pode utilizar a estratégia dos organizadores prévios.


Segundo Ausubel (1965), esses organizadores são introduzidos antes do próprio conteúdo essencial a ser aprendido, são formulados em termos já familiares ao adulto e apresentados num nível mais alto de abstração, generalidade e inclusividade.


Os organizadores consistem em informações amplas e genéricas, que servirão como pontos de ancoragem para idéias mais específicas, que virão no decorrer da exposição. As informações particulares, por sua vez, quando aparecerem, poderão ser relacionadas com as mais genéricas, mostrando aos alunos, como o caso particular exemplifica, os princípios gerais contidos nos organizadores.


No entanto, organizadores verdadeiros não devem ser confundidos com sumários e introduções que, muitas vezes, são utilizados por professores no inicio da aula expositiva e até mesmo encontrados em livros didáticos. Estes últimos são escritos no mesmo nível de abstração, generalidade e inclusividade do próprio material de aprendizagem, e podem conseguir um efeito superficial através da repetição, condensação e pré familiarização do aprendiz com algumas palavras-chave.


Segundo Ausubel (1968), as seguintes razões justificam o uso de organizadores prévios:


a) a importância de o aluno ter, na sua estrutura cognitiva, idéias já disponíveis, que possam tornar as novas idéias significativas, servindo-lhes de ponto de ancoragem;


b) a vantagem de se usar idéias mais gerais e inclusivas de uma disciplina como idéias-âncoras: sua inerente estabilidade, seu grande poder explanatório e a sua capacidade integrativa;


c) a principal função do organizador é estabelecer uma ponte entre o que o aluno já sabe e aquilo que ele precisa saber, para que possa aprender com sucesso a nova tarefa;


d) algumas vezes, os alunos já possuem, na sua estrutura cognitiva, conceitos abrangenteS que poderiam ser empregados como suporte ideativo independentemente de organizadores. No entanto, dificilmente tais conceitos disponíveis apresentariam uma relevância e capacidade de inclusão especificas para o novo material. Além disso, apesar de os alunos poderem improvisar um conceito adequado e abrangente, é improvável que o façam tão eficientemente quanto uma pessoa experiente, tanto no conteúdo de sua matéria como em didática;


e) uma outra vantagem do organizado” prévio pode ser a de apontar, explicitamente, de que maneira os conceitos previamente aprendidos e disponíveis na estrutura cognitiva são semelhantes ou diferentes das novas idéias contidas no material a ser exposto. Esta manobra tem, como efeito, grande economia de esforço de aprendizagem, evita o isolamento de conceitos essencialmente semelhantes e desencoraja a proliferação confusa de termos múltiplos para representar idéias equivalentes;


f) além disso, os organizadores aumentam a discriminabilidade de diferenças genuínas entre os novos materiais de aprendizagem e idéias análogas existentes na estrutura cognitiva. Segundo Ausubel, é fundamental que as características que distinguem a nova tarefa de aprendizagem sejam prontamente discrimináveis de idéias existentes na estrutura cognitiva. somente variações perfeitamente discrimináveis de conceitos previamente aprendidos têm potencialidade de retenção em longo prazo.


Gage (1975) analisando esta proposição dos organizadores prévios observa que este procedimento pode parecer ir contra a idéia do ensino pelo método da descoberta O qual requer que os estudantes formulem conceitos ou princípios a partir de informações, mais ou menos por si mesmos e através do raciocínio indutivo. Entretanto, desde que o professor tome cuidado para não dar aos estudantes as conclusões, os organizadores prévios podem ser usados na aprendizagem por descoberta para ajudar o estudante a formar conceitos e categorias que ele precisa para interpretar suas descobertas.


Como a função do organizador é estabelecer uma ponte entre o que o aluno já sabe e aquilo que ele precisa saber, para que possa aprender com sucesso, ele não interfere necessariamente com o processo da descoberta.


Numa aula expositiva, organizadores prévios podem ser úteis para ajudar os estudantes a adquirir conceitos e princípios com os quais possam entender um conjunto de fatos e idéias.

2.1.4.
Despertar a consciência do conhecimento ou das experiências anteriores


Como o fator mais importante que influencia a aprendizagem e o que o aluno já conhece e experienciou, o professor deve ter a preocupação de ensinar o estudante a partir daí.


Para tanto, na introdução da aula expositiva, o professor pode utilizar as seguintes estratégias:


• formular questões sobre o conhecimento ou experiências dos estudantes relacionados ao conteúdo a ser apresentado;


• dar ou pedir exemplos;


• relembrar conhecimentos anteriores dos estudantes;


• explicitamente relacionar o conhecimento anterior do estudante aos tópicos a serem apresentados.

2.2.
O corpo da exposição: formas de organização


Ë de fundamental importância que a exposição seja bem organizada.


Por exposição bem organizada, entende-se aquela cuja estrutura tem um sentido e se mantém sempre em um caminho lógico.


Porém nem todos os autores concordam quanto à forma da organização lógica da aula expositiva.

2.2.1.
A Diferenciação Progressiva e a Reconciliação Integrativa


Ausubel (1969) propõe o Princípio da Diferenciação Progressiva e o Principio da Reconciliação Integrativa para nortear a programação eficiente de um conteúdo numa exposição.


O Princípio da Diferenciação Progressiva propõe que, na programação de um material de aprendizagem, as idéias mais gerais e inclusivas sejam apresentadas em primeiro lugar, para depois serem progressivamente diferenciadas, em termos de detalhes e especificidades.


Duas razões justificam este principio, de acordo com a Psicologia Cognitiva:


a) esta ordem de apresentação presumivelmente corresponde à seqüência natural de aquisição de conhecimentos pelos seres humanos quando estes se defrontam com algo inteiramente não-familiar ou com um ramo ignorado de um corpo de conhecimento já adquirido;


b) esta ordem corresponde à maneira pela qual esse conhecimento é representado, organizado e estocado no sistema cognitivo humano.


Quando Ausubel (1969) propõe este princípio, ele o faz a partir de duas suposições:


— é menos difícil, para o ser humano, compreender o sentido de aspectos diferenciados a partir de um todo mais inclusivo já aprendido, do que formular o todo inclusivo, a partir de partes diferenciadas, previamente aprendidas;


— a organização de um conteúdo especifico por parte de um individuo consiste em uma estrutura hierárquica, na qual as idéias mais inclusivas ocupam uma posição no ápice da estrutura e, progressivamente, estão as proposições menos inclusivas.


No entanto, apesar de este principio ser quase evidente por si, é raramente seguido. A prática mais comum entre professores é separar o material da exposição em tópicos distintos, sem levar em consideração o nível de abstração, generalidade e “inclusividade”. Assim, em muitos casos, exige-se do estudante que aprenda os detalhes de um conteúdo antes que tenha adquirido um corpo de conhecimento em nível apropriado de “inclusividade”. Conseqüentemente, o aluno tratará o material potencialmente significativo de uma forma mecânica e a aprendizagem também será mecânica, acarretando um esquecimento mais rápido.


Um outro princípio, que Ausubel propõe, para auxiliar o professor na organização da aula expositiva é o Principio da Reconciliação Integrativa, segundo o qual o professor deve explicitar as semelhanças e diferenças entre idéias, quando estas são encontradas em vários contextos.


De acordo com Ausubel (1969), este princípio contrasta com a prática existente entre professores, de compartimentalizar e separar idéias particulares em tópicos distintos que são estanques e separados. Em geral, tanto em aulas expositivas como em textos didáticos não se faz mn esforço explícito para explorar um relacionamento entre as idéias, para apontar semelhanças e- diferenças e reconciliar discrepâncias reais ou aparentes.


Quando não existe a reconciliação integrativa, muitas conseqüências indesejáveis ocorrem:


— termos múltiplos são usados para representar conceitos que são intrinsecamente equivalentes;


— não é feito uso adequado das idéias previamente aprendidas, como uma base para incorporar as .novas informações;


— desde que diferenças significativas entre conceitos aparentemente semelhantes não se tornem claras e explícitas, esses conceitos são freqüentemente percebidos inadequadamente, e retidos como idênticos.


A reconciliação integrativa também deve ocorrer entre o novo material e as idéias previamente aprendidas e disponíveis na estrutura cognitiva. Se, por exemplo, o adulto não puder estabelecer discriminação entre uma idéia A já existente na sua estrutura cognitiva, e outra idéia nova A’ exposta pelo professor, A’ realmente não existe para ele, e passa a ser, fenomenologicamente, o mesmo que A. E mesmo que o adulto possa estabelecer uma discriminação entre A e A’ no momento da aprendizagem, a menos que a discriminação seja precisa e livre de ambigüidade e confusão, haverá uma tendência, com o correr do tempo, de A’ ser reduzida a A.

2.2.2.
Relações Seqüenciais, Encadeamento e Relações Transitivas


Além dessas propostas de Ausubel para a organização do conteúdo, existem outras sugestões, muito mais baseadas numa perspectiva indutiva que acentuam a importância do professor a partir de fatos e situações concretas para depois chegar a princípios e conceitos mais gerais.


Goyer (1966) e Bligh (1972) apresentaram uma forma denominada “Relações Seqüenciais”, segundo a qual o expositor pode começar com uma série de fatos que levantam questões ou problemas, apresentando informações e argumentos para cada uma das possíveis soluções.


Neste tipo de organização a seguinte seqüência pode ocorrer.

1.
Exame de uma série de fatos;

2.
Afirmação e definição do problema;

3.
Consideração dos critérios para solucionar o problema;

4.
Avaliação das soluções;

5.
Decisão por uma das soluções;

6.
Consideração dos passos a serem dados para realizar as soluções adotadas.


Outra possibilidade denominada “encadeamento” consiste na identificação de uma idéia central e unificadora para a exposição, excluindo as idéias inconsistentes e aquelas de menor importância.


Neste tipo de apresentação o expositor baseia-se em alguns critérios para determinar se certas idéias devem ou não ser incluídas como parte de um argumento. A aplicação desses critérios resulta na inclusão de algumas idéias e exclusão de outras. No entanto todas as idéias secundárias devem estar relacionadas à idéia central, estabelecendo-se assim verdadeiras conexões.


A grande vantagem deste tipo de exposição é a probabilidade muito maior que o estudante tem de reter idéias verdadeiramente essenciais.


Outra forma de apresentação é denominada por Gage de “Relações Transitivas” e segundo a qual o expositor usa palavras ou frases para pôr a descoberto a estrutura da organização e permitir aos estudantes tomarem-se conscientes dela. A repetição de certas frases instrui o estudante sobre as partes componentes da série. Uma frase final indica que o sumário está sendo dado.


O seguinte exemplo pode ilustrar este tipo de apresentação:


O ensino pode ser analisado de diferentes maneiras tendo em vista diferentes objetivos. Ele pode ser analisado segundo os componentes do processo de aprendizagem... Ele pode ser analisado tendo em vista o planejamento de um programa de educação... Ele pode ser analisado em função do grau de dificuldade de um determinado conteúdo.. - Ele pode ser analisado em função de critérios de avaliação utilizados pelo professor...

Repetindo, o ensino pode ser analisado de diferentes formas tendo em vista diferentes objetivos (Gage, 1975).


Qualquer que seja a forma de organização escolhida, parece-nos que um aspecto deve ser sempre cuidado pelo professor: a articulação do todo deve ser destacada de maneira nítida. As partes devem estar sempre articuladas entre si e deve ser sempre visível sua articulação com o todo. Ë importante também não esquecer de relacionar o conteúdo apresentado na exposição com unidades mais amplas do curso.


Esta preocupação de relacionar as partes com aspectos mais amplos e gerais permite tanto ao expositor quanto ao ouvinte situar, em qualquer momento da exposição, dentro do todo, o ponto em que se encontram e reduzindo provavelmente mais a ocorrência daquela situação de desamparo diante de um aglomerado desordenado de fatos e minúcias que a linguagem do aluno acertadamente chama de “estar por fora”.

2.3.
A conclusão


Tendo apresentado o conteúdo essencial, o professor chega à conclusão.


Trata-se de uma parte muito importante da aula expositiva que pode ter as seguintes funções:


a)
chamar a atenção para as idéias mais importantes e que deverão merecer uma atenção especial do estudante;


b)
pedir ao estudante para resumir o conteúdo apresentado ou dar exemplos;


c)
responder a possíveis dúvidas;


d)
indicar bibliografia;


e)
estabelecer uma relação entre o conteúdo que acabou de ser exposto e idéias que já foram apresentadas anteriormente e também com idéias que ainda serão apresentadas.

IV.
ANALISE CRÍTICA

1.
Vantagens da aula expositiva

Por que a técnica da aula expositiva tem sido tão utilizada durante tanto tempo?


A resposta pode ser encontrada tanto em fatores administrativos e econômicos como em fatores que se referem ao processo ensino-aprendizagem:


a)
a técnica expositiva é econômica porque a média de estudantes para cada professor pode ser grande;


b)
a técnica é flexível desde que pode ser adaptada para rápidas considerações, a qualquer tipo de ouvintes, a um programa para o qual não existe material de ensino impresso, etc.;


c)
a técnica expositiva provê aos professores e alunos uma espécie de reforço não-disponível em outros procedimentos educacionais. Assim o professor pode ser recompensado com a atenção que ele recebe do aluno e este por sua vez pode ser reforçado com calor humano, entusiasmo, atenção, conhecimento e compreensão que um afetivo expositor lhes concede;


d)
trata-se de um meio rápido para atingir os objetivos de transmissão e compreensão de determinadas informações, pois o conteúdo a ser aprendido é apresentado ao aprendiz na sua forma mais ou menos final. Nessas circunstâncias, requer-se do aluno simplesmente que compreenda o material e o incorpore na sua estrutura cognitiva a fim de estar disponível para uso futuro, por exemplo, para solucionar problemas.

2.
Cuidados que a aula expositiva requer

2.1.
Adaptação ao grau de desenvolvimento do aluno


Para que uma aula expositiva seja eficiente é de fundamental importância que o professor conheça o grau de desenvolvimento do aluno. Isto porque, em cada grau de desenvolvimento, a criança possui um conjunto de representações, conceitos e operações de pensamento que influenciam decisivamente o seu o comportamento.


Do conhecimento das linhas gerais de desenvolvimento do ser humano, uma série de orientações pode ser extraída para nortear a prática dó professor em sala de aula.


Assim, Aebli (1975) aponta alguns fatos ligados à Psicologia do Desenvolvimento que o professor deve levar em conta quando faz uma narração a seus alunos:

Quanto mais nova é uma criança, mais indiferenciadas e globais são suas representações e conceitos. Conceitos como nobre e vulgar, generoso e mesquinho, indulgente e rancoroso, se reduzem, para a criança, a bom e mau. Somente no correr dos anos, essas qualidades sediferenciam umas das outras. Seus conceitos são mais simples, muitas vezes unidimensionais, enquanto os do adulto são complexos e, inúmeras vezes, multidimensionais (p. 36).

...
as operações de pensamento da criança são menos móveis quanto mais nova ela é. Assim, ela não consegue inverter mentalmente certas operações e voltar ao ponto de partida.

o pensamento da criança, em maior medida do que o do adulto, está ligado à intuição. As narrativas e descrições do professor serão, por isso, tanto mais intuitivas e visuais quanto mais jovens forem os ouvintes. Particularidades concretas e comparações da experiência infantil representarão as relações abstratas gerais...

•
Se no começo do desenvolvimento psíquico está a ação, o comportamento, dependendo disto o quadro de representações, o conceito e a operação, como nos últimos anos muitos célebres psicólogos do desenvolvimento afirmado...

conclui-se que, nas descrições do professor, devem os fatos e não as descrições circunstanciais ficar em primeiro plano...


Se estes fatos referentes à criança devem ser levados em conta pelo professor, o mesmo se deve dizer das características psicológicas do adolescente e do culto.


Quanto ao adolescente, certamente a característica mais importante será a capacidade de abstração já bem desenvolvida e quanto ao adulto talvez a característica mais importante será a riqueza de experiências especificas e determinadas que certamente influenciarão toda a estrutura cognitiva do adulto.

2.2.
Manter a atenção


Por mais bem preparada que tenha sido a aula, tudo será inútil se a atenção não for mantida.


Algumas técnicas podem ser mencionadas para ajudar o professor neste sentido:

2.2.1.
Variação do estímulo


Segundo Gage (1975) os estudantes se cansam quando não há variação no tom de voz, nos movimentos, nos gestos, na estrutura gramatical, nos padrões de fala do professor. A varie- dade traz efeitos motivacionais enquanto que padrões rígidos de pensamento, de fala ou de movimentos são faIhos em atrair a atenção. Rosenshine (1971a), em diversas pesquisas, comprovou

que a variação no estimulo por parte do professor correlacio-

na-se positivamente com a intelecção do estudante.

2.2.2.
Mudança dos canais de comunicação


Uma forma de variação de estímulo disponível ao expositoré o uso de slides, gráficos, filmes, quadro-negro, retroprojetore outros meios audiovisuais para complementar sua apresentação. Mudando o canal de comunicação de oral para visual, mesmo momentaneamente, o professor causa mudanças nos padrões de respostas ocultas e nos mecanismos de atenção dos estudantes. Os adultos parecem preferir informação visual.

Stevenson e Siegel (1969) mostraram que à medida que as crianças avançam em idade prestam mais atenção às informações visuais nos filmes e menos atenção às informações auditivas (Gage, 1975).

2.2.3.
Mostrar entusiasmo


Os professores há muito têm sido solicitados a comunicar entusiasmo em relação ao conteúdo da aula expositiva (Gage, 1975).


Esta recomendação encontrou validade em uma série de estudos experimentais que mostraram a importância de unia exposição dinâmica e entusiástica.


Uma revisão feita por Resenshine (1971b) de cinco estudos correlacionais, nos quais medidas de entusiasmo foram relacionadas à aquisição de conhecimento, mostraram alta correlação positiva entre essas variáveis.


Um outro excelente estudo foi conduzido por Ware (1974) que trabalhou com a variável “sedução-expressividade». Um expositor de alta “sedução-expressividade” deve apresentar as seguintes características:


—
enfatiza material que considera importante e faz isto porque está interessado em que os estudantes o compreendam; — sente-se responsável se os estudantes acabam conhecendo ou não o material;


—
sente que é seu trabalho manter a atenção dos estudantes;
—
está interessado em outros possíveis efeitos que sua atuação tenha sobre os estudantes;


—
deseja que os alunos desenvolvam interesse e apreciação pela matéria;


—
usa humor e tenta dar exemplos tão solicitadores de atenção quanto possa;


—
deseja que seus estudantes se voltem para sua matéria.

Quando ensina, sente que tem uma oportunidade de estimular o interesse, pensamento e entusiasmo dos estudantes para conteúdo estudado tendo em vista os objetivos dos próprios alunos.


Neste experimento realizado por Ware, os alunos cujos professores apresentavam estas características não só aprenderam mais como o seu nível de satisfação era multo maior do que aqueles alunos cujos professores não apresentaram estas características.

22.4.
O uso de “marcadores de importância”


De acordo com Gage (1975), os elementos constitutivos de um conteúdo não têm a mesma importância. Para chamar a atenção do aluno para o que é mais importante, o professor pode usar “marcadores de importância”. Esses marcadores mostram aos estudantes o que eles devem aprender especialmente bem. Eles agem como estímulos, informando ao aprendiz que deve prestar atenção.


As “dicas” que provocam essas respostas consistem em palavras ou frases que se referem explicitamente à importância.

Por exemplo: “Agora note isto... “; “É especialmente importante compreender que... “; “Ajudará muito compreender isto se você lembrar que.. – “ “Agora deixe-me voltar ao que talvez seja o ponto mais importante de todos, a saber... “


Gage, ao comentar esta estratégia, cita os estudos realizados por Pinney (1969), segundo o qual a freqüência dos “marcadores de importância” é consistentemente maior naqueles professores que provocavam maior compreensão, e também os experimentos conduzidos por Petrie (1963) que indicou que esta espécie de ênfase, juntamente com a repetição, aumenta a compreensão de uma mensagem oral.

2.2.5. O uso de exemplos


Uma das estratégias mais eficazes para ajudar a manter a atenção de uma classe é a utilização de exemplos.


O exemplo colabora decisivamente para concretizar as idéias, ajudando assim a captar e a fixar a mensagem.


Quanto mais próximo o exemplo estiver da realidade do aluno, maior a sua probabilidade de manter a atenção.


Como o exemplo tem um grande poder de retenção, freqüentemente os alunos conseguem se lembrar de determinadas

informações a partir de um exemplo que ficou gravado na memória.

2.3. “Sentir” a classe


Uma das características que o professor deve desenvolver para dominar bem a técnica da aula expositiva é a sua capacidade de perceber a reação dos alunos.


Quando uma exposição é bem feita, o aluno participa ativamente e esta participação se processa de diferentes maneiras:

o aluno procura compreender os conceitos apresentados, relaciona o conteúdo exposto com o que ele já sabe, procura perceber o significado das palavras e dos gestos, etc.


De certa forma, o aluno se introduz no mundo do professor e dele participa. Mas isto não basta, como observa Hans Aebli (1975), o processo inverso deve ocorrer. O professor deve ser capaz de apreender, intuitivamente, as atitudes, as percepções da classe.


E esta capacidade de perceber a classe é fruto também de aprendizagem. Alguns professores não sabem sentir a ressonância dos seus ouvintes. Muitas vezes não percebem que o seu auditório, frio e imóvel, está muito distante.


E apara desenvolver esta capacidade alguns indicadores podem ser apresentados.


O primeiro deles é a percepção da posição daquilo que exprime algo do que se passa com o aluno. Segundo Hans Aebli (1975) o interesse se externa sempre numa tensão do corpo, participação na doação corporal. A rejeição da matéria oferecida, ou do próprio professor, se expressa também num afastamento do corpo; o aborrecimento e a ausência de atenção, num relaxamento do tono corporal. Naturalmente trata-se aqui, na maioria das vezes, de pequenas mudanças de atitude e de movimentos involuntários que quase não podem ser registrados. Ao professor atento e sensível, porém, isto é suficiente para lhe dar a conhecer a atitude da classe (p. 42).


Um outro indicador excelente é o olhar dos alunos que é sintomático revelador de uma atitude interior de concentração mental. Neste sentido, é muito bom o professor se acostumar a olhar de frente para os alunos e em determinadas vezes concentrando o seu olhar, por alguns segundos, nos olhos de diferentes alunos. Isto faz com que os alunos sintam uma atenção especial por parte do professor.


Uma sugestão muito boa para o professor desenvolver esta capacidade de percepção é reservar sempre uma parte da sua atenção para a observação da classe (Aebli, 1975, p. 43).


Muitos professores se entusiasmam tanto com a própria exposição que esquecem de reparar nos seus ouvintes.


Um outro fator que pode fornecer muitos dados ao professor é o processo de avaliação. Sem dúvida é um bom sinal o fato de os alunos se referirem nas provas, trabalhos ou em relatórios a informações que lhe foram transmitidas pelo professor em aulas expositivas.


No entanto, apesar de todas estas sugestões, é importante observar que a percepção da classe se constitui num risco para o professor, pois se trata sempre de um processo inferido.


Neste sentido, Irene de Mello Carvalho nos lembra que os alunos podem dar-nos a impressão de que estão reagindo à nossa palavra, de que a estão re-elaborando de forma pessoal, quando realmente a estão recebendo sem entusiasmo, sem convicção, aceitando-a amorfamente, para repeti-la em provas ou exames, a fim de lograrem aprova —---- Podemos ser enganados pelo olhar que simula interesse, pela postura que parece corresponder a uma atitude interior de alta concentração mental, quando, na realidade, o espírito do aluno vagueia em outros mundos e suas idéias estão mais distanciadas de nós do que os planetas entre si (1972, p. 138).


Atualmente, uma das estratégias mais utilizadas e com ótimos resultados, para diminuir este risco, é o treinamento do professores baseado no psicodrama, utilizando principalmente o “role-playing”, cuja característica essencial é o entendimento da situação de outra pessoa. Assim, quando o professor se coloca no papel do aluno ele tem muito mais possibilidades de • sentir a situação real do seu aluno.

2.4.
Solicitar a colaboração da classe


Como vimos no tópico anterior, o professor tem condições para desenvolver a sua capacidade de perceber a classe. No entanto, como observa muito bem Aebli (1975), o diálogo é insubstituível quando se trata de conhecer outra pessoa. Daí a necessidade de se permitir ao aluno que se exprima livre e tranqüilamente.


Uma série de estratégias pode ser utilizada para permitir uma maior participação dos alunos: exposição dialogada, discussões dirigidas, etc.

Somente uma forma é aqui excluída: a exposição pura, o ensino ex-cathedra. Este não permite ao professor conhecer a mente do aluno e é, em geral, sabido que, nas escolas onde é empregado com exclusividade, o mais das vezes fala-se sem o mínimo resultado (Aebli, 1975, p. 45).


Examinemos algumas estratégias propostas por Hans Aebli (1975) que podem levar a uma maior participação do aluno na aula expositiva:


a) Explorar pontos obscuros


Quando o professor percebe que alguns pontos da sua exposição estão obscuros, pode deixar que os próprios alunos tentem esclarecer a situação. Perguntas bem dirigidas poderão orientar o processo de reflexão.


b) Prever o desenvolvimento posterior


A classe pode apresentar conjecturas sobre a continuação de uma explicação. A partir de um ponto conhecido a classe pode tentar concluir os acontecimentos ou as fases do desenvolvimento que se seguem.


c) Solicitar exemplos


Uma das formas mais eficientes de prender a atenção é solicitar exemplos que possam ilustrar o que foi exposto pelo professor.


d) Dramatizar


Uma das maneiras mais fáceis para atrair os alunos à participação consiste em dramatizar o assunto em pequenas cenas mais ou menos improvisadas.


A dramatização tem o grande mérito de permitir ao professor saber se a classe compreendeu bem o assunto que foi exposto.


Em todas estas técnicas urna das preocupações constantes do professor deve ser a de procurar fazer com que todos os alunos participem. Em muitas classes são quase sempre os mesmos alunos que participam. Aqueles estudantes mais tímidos e inibidos em geral têm muita dificuldade para se envolver nas atividades. Solicitar a sua colaboração deve ser feito de forma tranqüila e serena para não gerar ansiedade e temores que possam prejudicar o desenvolvimento destes alunos.

3.
Uso adequado da aula expositiva


Alguns princípios de natureza pedagógica podem auxiliar o professor a determinar quando usar a técnica expositiva.


Assim, o uso da exposição é adequado:


— quando o objetivo básico é disseminar informação;


— quando o assunto deve ser organizado e apresentado de uma forma particular a um grupo especifico;


— para despertar o interesse em relação ao assunto;


— para introduzir os alunos em tarefas de aprendizagem que terão prosseguimento com outros métodos de ensino;


— para apresentar conceitos e princípios fundamentais que serão trabalhados no decurso de uma unidade;


— para sintetizar ou concluir alguma unidade ou mesmo algum curso.


No entanto, quando o professor pretender outros objetivos que não a simples aquisição de informação, como, por exemplo, aplicação, avaliação, etc., a aula expositiva é totalmente inadequada.


Em alguns casos, como observa muito bem Irene de Mello Carvalho, quando o tempo é escasso, ou quando há dificuldade de obter-se material de estudo apropriado, pode-se recorrer à exposição, não só para introduzir, incentivar e situar assunto novo, como também para desenvolvê-lo em seus aspectos básicos. Nesta última hipótese, trata-se de solução precária, substitutiva de melhores procedimentos didáticos (1976, p. 136).

V. CONCLUSÃO


As reflexões até agora apresentadas nos permitem a apresentação de algumas conclusões que podem auxiliar a utilização da técnica da aula expositiva.


Em primeiro lugar é importante que o professor tome consciência de que o processo educativo não comporta a utilização apenas da aula expositiva como técnica de ensino. Outros métodos e técnicas de ensino como o da descoberta, estudo dirigido, dinâmica de grupo, etc. devem também ser empregados tendo em vista sempre uma participação ativa do aluno no processo ensino-aprendizagem.


E, infelizmente, não é isso que ocorre na realidade educacional brasileira. Quantos e quantos professores não adotam como única atividade dos seus cursos a aula expositiva? Mas como será possível adotar outra técnica que leve a uma maior participação numa sala de aula do ensino superior que contém 150 alunos? E um professor do ensino de 1º grau com 50 crianças à sua frente, o que poderá fazer senão falar?


No entanto, mais grave do que estes fatos apontados, acreditamos ser a própria concepção de educação que faz do ensino expositivo, em muitos casos, o único presente.


E esta concepção Paulo Freire. denominou de concepção “bancária” da educação, pois ela faz do processo educativo um ato permanente de depositar conteúdos. Ato no qual o depositante é o “educador” e o depositário é o “educando”.

A concepção bancária — ao não superar a contradição educador-educando, mas, pelo contrário, ao enfatizá-la — não pode servir senão à “domesticação” do homem.

Da não-superação dessa contradição, decorre:

a)
que o educador é sempre quem educa; o educando, o que é educado;

b)
que o educador é quem disciplina; o educando, o disciplinado;

c)
que o educador prescreve; o educando segue a prescrição;

d)
que o educador é quem fala; e educando o que escuta;

e)
que o educador escolhe o conteúdo dos programas; o educando o recebe na forma de “depósito”;

f)
que o educador é sempre quem sabe; o educando, o que não sabe;

g)
que o educador é o sujeito do processo; o educando, seu objeto.

Segundo essa concepção, o educando é como se fosse uma caixa na qual o “educador” vai fazendo seus “depósitos”. Uma caixa que vai se enchendo de “conhecimentos”, como se o conhecer fosse o resultado de um ato passivo de receber doações ou imposições de outros (Freire, 1969, p. 128).


Portanto, o que deve preocupar o educador consciente não é somente o privilégio dado à aula expositiva, mas, muito mais, a concepção de educação e de ser humano que está por trás deste privilégio: o homem enquanto objeto e não como sujeito do seu próprio desenvolvimento.


E a partir dessas considerações seria válido concluirmos que o professor jamais deverá usar da exposição?


Balzan (1977) observa muito bem que a resposta afirmativa evidentemente seria muito simplista... Ë importante não esquecer que o professor também é uma fonte de informações e que ele não está proibido de falar... A ênfase dada às formas didáticas que levam o aluno a uma participação bastante ativa (trabalho em grupo sob várias formas: discussões em pequenos grupos, seminários, etc.), estudo dirigido, projeto, etc., se por um lado é incompatível com a situação professor-expositor, de outro lado, levou muitos educadores a se policiarem demais (ele não deve falar!), acabando por cair no extremo oposto, isto é, deixando de prestar sua contribuição desejável e válida.

Não se trata do fato de ele não dever falar, pois sua palavra é, por vezes, imprescindível:na apresentação de uma situação-problema, no estimulo para o desenvolvimento de uma pesquisa, na orientação das conclusões dos vários grupos.

Pode-se avançar mais ainda, e, sem receio algum, afirmar-se que há momentos em que ele precisa e deve falar mais longamente: aquelas dúvidas que foram levantadas por vários grupos e que somente ele pode esclarecer.., aquelas conclusões um tanto obscuras que através de exemplos extraídos de sua vivência pessoal ele pode tornar mais claras, estimulando ao mesmo tempo para que novas pesquisas sejam realizadas...


Portanto, há momentos em que a exposição deve existir. Nunca como um fim em si mesmo, mas sempre como um instrumento dentro de um contexto onde o aluno assume real mente o seu projeto de busca permanente.
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